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Y T U , 5 DE MAIÍÇJO D E 1876. 

O PROJECTO DA E N C A M P A Ç Ã O 

cionando a ruína dia duas estradai, de d lái estrada* 

que importão em milhares de contos d? rei*, e onde es­

tão comprometidas muitas fjrtunas particulares, e o* 

juros que a Província sobrecarrega. 

Não ha quem igntfre que as dua* Iiahiwn* p)liâ> 

mãútoiv-sc separadamente. 

Muitos opinavào que, mi-ítn-) reunida*, nã> pvlilj, 

auferir vantagem ; entretanto depois de carjrporil*, 

io-je ju-

FVrno* surprendidos com o apparecimenro ines-

}jcrado do projectode lei. apresentado- á Assembléi 

Provincial legislativa pelas " commissõea de FazendÍJcom<) dissemos, a companhia Y"tuani, garaat 

c obras publicas," ãuctoTisando o Governo a encam-1ros a ^oroca^ana, e hoje ambas se achão em m'i« cir-

pação das duas entradas "Ytuana e Sorocabana." ' jcumstaiíciae. 

Surprendcu-nos, dissemoa, semilhante projecto*} A "Companhia Ytuana" sempre entendeu nio poder 

porque tratando elle decftzestdes tão variadas e impor-{dispensar a área do sul di província, que faz parte ho-

rantes que demandavão um estudo sério e refletido J " díl lP€a d a "Companlua Sv/ocabaua" fcaate que a-

emboi 

„ tapete da Oiseuç-j,.., iín -rvoscuiuie» iruvmeíai, seinjo ' — j***-" »w» »JV.U », y,>x B-JI- --j/ui :oi meiii* 

que aqnellas commiíõUs se :fcunissem, estudassem 'qi*ivel,"e que "nunca seria -VsaneionnaU*, tomou o ex-

pedíeutede eoastrair os r.-rmc*. quj %%£Srierao dor 

vida ãenfteitfrãtl̂  entretanto que a •• S nm -ibaua" nla 

maduramente a questão, ouvindo os iuteressados 

São tantas aá questões que se prendem à este òssfrmp 

to que d u m a só vez não temos tempo para tratar de l)<5;lc contar com iguaes recursoŝ  e m W i prolaqgqft 

todas; limitamo-aos pois á algumas ligeiras observa-|eUil eátr*-K parque diante de si n-Ij tem elemento» 

Coes, chamando a attenção da Aasembléa Provincial |d''nde P ^ a auferir lucros, chamando para si proluo-

paraeese projeétõ de gr*ve aseumpto, que pede um es­

tudo prudente, refletido, c cscrupuloso, 

Concedi.Ja a garantia de juros a "Compadhia Ytua­

na," que, quando cogitou da sua estrada, contava com 

á área de Sorocaba, e todo o sul dT provineia, jamais 

deveria eer concedida igual garantia para a estrada 

ç3caque VCAÍWJ d-v-Ihe prospe idade e vida, 

C o m erta< H r,!ir;rt c rWiht w ^ t aâ# queremasn**-

u que chamar a atfcehçãi d«i "A.«â|blfr Le^UIativ*. 

Provincial" pira o assumpto dcee* prejaafa <?i lei. 

Nos parece, como em outr:> numero dsmwírarem-ja, 

que esse projecta em ai.h vem ruasiiar a* i i ^ u M v 

Sorocabana, porque esta vindo fazer um maláYtua- d e á d a a d u i í eoinp*ahi?^ i q̂ ue p af^pp M o i i c i 

na, ia também affçctar os interesses d? província, so-|cias **f«viaís» nunca R3 i&m&gpxà do juro gar%iw 

brecarregaxido ella de grandes juros* pagar. J*idcj, entretanto qne se n wiiU tíwjoutri, eia.itv 

^ A *ofreguidão porém que se manisfestou na Assem- n ã o Inuito remoto futuro, padâr L íhir Uüéfc» íi JJ I-

blôa Provincial, para levará effeito esta garantia, nas- |-í:^-:Ç^ -Io j.iro, de &{>$ ^'*>s3J^hKv <W w U 

cida antes da "condescendência" de servir á AL-|-irien0d '^ «••" « '.. E.^a, -.HÍIMA d.Ke sss o G>vi.n 

O U E M f do qu? do interesse ̂ eral, veio prejudicar asjã*™
11^1, os juros do ciniu' p-w* acíâôli^g) dj ri^ai; 

duas companhias, a Ytuana que já estava organisad^ | d e ̂ ^acie.tba, í>ue muít» futiro v;ie dar a
 1(G>m->:^ 

vom seos capitães levantados, e as explorações con- nilifl- ̂tur-íia." 

duídaíi, e já muito trabalho feito; c a outra que se ia 
crear. 

Como conceder-sc gar ntia â uma eatrada que vi­

nha correr cm uma área tão limitada, que apenas daria 

ágíira perguntamos : pxl^ri 'éèr Iê ift « exe pii-

vel a mHfc prypjU.fyüw c»nu"-.óv p a i U u ik 
<;Fa/en:la u Obrad publicas? 

Poderá a AsaembDa IVo/nia dojrotari au-it»rU 

ÍSJ?! toa^^r^r,nw^^Pe»^doparao|^ íwa a r;U,.̂ n;w Ia. "J-mpwai* Ytuana 
jqeando scoj estatuüw iprio, aP?rov*l>3 peb Pod» * ii 



<. V -

A cjéfifjão Bn t^trada, ou a dissolução da eo;np:>-

hit. pWtíá aço* estatutos, hão é da competência 
1 exclusiva da -Aasembléa geral dos acionistas da 

fecrporóm a dis/ollução è forçada, parque a.com­

panhia está no caso de liquidação, o que negamos 

a quo" damos n d -ee pomo (6í mãi. Ella, poréras 
f(.;j] por base os sánji princípios ensinados pelo 
bons fevTos ; é no esíudo, dilatando a osphcra de 
seos conhecimentos que a mulher aprenderá a co­
nhecer asu-tílimidade de sua santa missão na tôr-
ra- • 2S3 

Ar.crianoa é como u m aorpo inerte, flexível e 
dócil prompto a recebei* a primeira fôrma, que se 

será isto da competência do Poder Legislativo ]he imprima ; á mãi compete formar delle um cí 

Provincial, cnão do Judicial ?• dadâo proTO prestavel á pátria ou uma esposa de* 
sejada por suas -virluios. 

. Se trata-se de desapropriação, poderá ser W U P E ^ v » " « / " * - * - • • , $ . 
v. * rur-r lie ao homem é necessário o saber para bem re-

antes de deccòrridos 30 annos, dapoisda abertura 'guiar ósseos actos na sociedade, nâo monos o óa 
do, trafego, como prescreve o contracto entre a! mulher, que ó quem guia-lhe os primeiros paços 

: companhia e o governo-* ' jnas escabrosidades da vida, quem inocula-lhe no 
' , • . . . !ésI'H*ito ainda novel 8tf2àrubé!i&s germens do bom. 
Iodas estas questões devem ser pensadas, e mui-; 0vAf dízoi-me, quo educação poderá dar a soos 

to refletidas. {filhos a mãi ignorante e creada quásj que ás leis 
E quando legal a encampação, será do interesse i dí^ n*itt̂ *íf«?- Gomo poderá ensinar aquíllo que 

, n '.* . .. ; í- por sua "íez não aprendoo Isna seria pedir fruc-
da Província, que ella tome se proprietária da<tos s a zom^Wa plantinhaa quo se nãodeu cultura. 
estrada, construindo a parte que falta quer em j E preciso estudar ; já nâo estamos nas-dades 

í antigas, em rjOe a mulher era tida CÔÍMO escrava, 
machina t-xclativamente destinada-a. proerear 

uma quer em outra companhia,; para unir as ei 

dades de Ytíi, Sorocaba, e Ypanema, tomando a 

si a direcção da estrada, quaudo é certo e conhe-
hoje ella é considerada como o anjo do lar, com­
panheira inseparável do-h^mein, e a elle parfeíta-

cido que>jgoverno ó o menos competente para ™ente igual em suas jpíídCes intellectuaas. 
Engano manifesto, exclamarão os egoístas zê-

losos-de sua pretendida superiorklade. 
Oh ! sombras de Aspazia, Rolland, eSevigne sa­

cudi -as -mortalhas do tempo e vinde, respondel-

tomar a si taes empresas ? 

Será finalmente, como pensão muitos, a encam­

pação u m espantalho para affügentar o pedido de 

garantia de juros, formulado pela directoriapa-

ra a conclusão do ramal de Piracicaba, sem que 

„ ,:. nella se detenhão seriamente?. 

,?' ,. ;. Todas estas considerações nos sugerio a leitura 

do projecto, considerações, que os srs. Deputado? 

L*Í f'.' provinciaes devera tomar no devido apreço. 

«.^v,-*r -Franqueza í 

" *'-Continuaremos no assurapto. 

QUESTÕES S0G1AE3:; -c£T: a _•-' • t: - . £ 

]&líf: .;:• -c OONVENiENClA DA EDUCAÇÃO 
s.c:-^:-: .;;:•• _v FEAJJN1NA. 

• ÍF. 
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Fizemos e m dias passados algumas ligeiras con­
siderações sobre as vantagens, que pôde auferir 
o homem do estudo ; voltamos de novo^ao mesmo 
assumpto. . 

Hoje, porém.' trataremos delle relativamente a 
mulneiye o farehios mui rapidamente em vista da 
exiguidáde da folha, a que são destinadas estas 
linhas. 

Matéria já muito batida, dirão alguns, mas que 
importa, se é de interesse palpitante. Além disso 
u m a outra consideração actuou fortomen-f-o^mí 

03. 

mas, dirão, porque um tão pequerfo,numero 
dellas destaca-se pelo saber, quan^o-eutre os ho­
mens não são raros luzeiros ?.:.-_ 

Não é por falta de. capacidade para o 5aber, 
não, : mas sim porque, infelismente, a iílustração 
está pouco vulgarisada entre ellas-.'" 

Os Estados-Únidos • e Inglatera jAr+nrá deram o 
exemplo fazendò-as participar -dos fo-stins da in-
tclligencia. Porque.não os. acorapanhare^nos nós? 

A mulher vir^uosaoilUistra/ia/; x\ ornais precio-
soradorno da socie/lado. já o disse algaem : de to­
das as suas palavras transpira um aràimi que at-
trahe um assento. 

Aproveitai pois, os lazeresita-graüca de bons 
livros.; cultivai a iàtcm^enciáó?ei;çlla irradiará 
sobre., vossosijfiliios, que-serão vossASvjnaiŝ preciosas 

f, N. 
•sçrr 

COLLABOHAÇtíT •" 
a ": nus '.-.«MírxiTOe-í 

- i":; _ . L ĉ r̂ r íâú 

Entre asIArãs que possttfeT h^lla*bibliotheea 
do 'instituicfsdxtâQ utria,: reiíá-çer^unVpoeta bra-
eileiro—FavoS^^TravosAi?::.;*'"* to«« ruc 

meo espirito.na escolha delia :—sondo este-peque-j E' uut ?usw^e;f(jm^.ee»
;q5ie^fe«/p-dr. Rozen-

iio jornal filho de uma instituição dedicada ao t do Muuu Barroto, e que mostrou que. é elle muito 
ensino, deverá se oecupar constantemente da e-:[nxejhor_YÇS^^ pr.°ta do^qua como romancista. 
ducaçâo. | Xòmo Álvares de A^^edò^âpixa á prosa os res-

A educação fôrma o espirito na idèa do-bem e tòs~Y7òs*se'os b-.mfníítcs^^tíros 
db'jüsto ) nós a recebemos ilo berço dos amorosos - NaO'ha umn prtgma^esr queiuAa cite u m ou raai 
l,abv>sde.um ente -feubUrti» *em »ua abnegação e escriptores Umas vezes para mcf&trar ̂ ue elido 



X=S&.«.n»B 

outras para enviar seo cartão de vizita*aosque vi-1 aviar a sua mercadoria da maneira qua melhor 
vem, e quepodem pagár-lhe na rfiesrna moeda. Ilucro possam auferir. 

Disserta por demais sobre themas de outros, de ! Ficamos, .aqui. ma? se nfln forem attendidas as 
e-as euasi iíOÕ paginas s&n am;HifU',açfies rh.̂ -: nossas palavras, voltaremos ao assumpto com ma--üir̂ .it a ;que 

to ricas 
A sua comparação do amor com o relâmpago,— 

i qua é a combinação d-oji ei emento positivo com o 
y .. negativo,—é.mál cabida..em bly» de imaginação. 

•O homem da scioncia quer expulsar destas- píigi-
n?s o poeta : ambos fícao contrafeitos o não se 
combinão. 
O contraste da pagina 111, entre a grosseria de 

Roque cie Soa2a, e a delicadeza de sua filha Vir­

is energia. 
Vui;r.ç f tuauos. 

MKWWfcíie^^ein 

NOTICIÁRIO 

fc 3m3>T»cn&*4 ^tviam** —- Em vista da 
ginia, é bonito. Vô-s^ o olhar do poeta fixo na h'-, aceitação que tem tido o nosso jornal, no nurne-
gura angélica, omqunntn o olhai' do s-n corpo Í̂ 1:\ ro seguinte o daremos em formato maior 
todo na material figura do soo pai, Roque de Sou-1 
Z(li rVoy3íer4ç£so.— Pelo Provincial do convento 
" Não acho muito próprio comparar-se a voz áo \Í° Carmo, foi nomeado Procurador do convento 
uma mulher com os gorgeios da patativ.i, comoido. í:anüí) (1(ísta cidade o sr. Tenente Feliciano 
faz o autor. jl̂ eite Pacheco Júnior. 
.0 seoT—um.-sorraso-T-Tpintura do primeiro mo­
mento de amor, acho empolado, cheio de pala­
vrões, comparações, phrases ouças, que mostrão 

J?CÍÍ*J/_—Está marcada a primeira sessão an-
tíúa deste anno para o dia 20 do coerente mez, on­
de sorà julgado o processo cm quo é Á. À Jû t»-

o trabalho que cu^ou ao escrevel-o. Oh l por ç a 0 R&- DÍeg0> mkttihê escravo do sr. José Es 
certo nao são estas as notas sabidas do coração no taniálào d o Amaral, que se acha pronnunciado no 
primeiro momento- de amor, e o poeta ja mostrou 
isso em seos versos. 

Diz—que não vê rasâo para que se imite a cari­
dade com que o filho de Jacob fugio das mãos dal ÍProfeesor.-No dia 1.-do'corrente entrou 
mulher de Putifar, deixando sua capa em pedaço*, 'em exercício do magistério do professor do Salto 

hntão o poeta é tão ardente, tão D. João assim?jO sr. Josó Fo^ciano Mendes Rabofro, que a reque-
Não creio. Melhor do que todo o romance è a po-í rimento seo foi removido da vílla do Cajurn. 
•esia da p̂ ioina 256 que Alfredo recita ao piano; 

art. U)3 do Cod. Orim. E o único processo que 
por oras, se acha proinpto. ; 

m 
rerminaoseo romance com uma comparação,!- ^a,'SE"™ <*? Salto.-Consta-nos que rae 
ais própria do seo iioque de Souza, quando'diz !s*r ^omettido á cons^eração-da Assamblea Pro­

vincial dos habitantes do .que—quando o sacerdote veio celebrar o consórcio! :iuu:ai
J
 u r a a representação 

de Alfredo e Virgínia, já os achou formando um ! baffPi^ >alto,.pedindo a elevação o.aquelie nair-
só corpo com quatro braços e pernas, duas cabe-j r0 *™rçV«Wi intendemos ju>ta esta.pretonçao, 
ças e dris corações • " I Por (lua n t c ) tom aquelle bairro uma. grande e es 

Vê-se bem que o" autor não násceo para mum-i1 P*Çosa capeíla bem edineada, mais de 70 casas, e 
cista. -Muito molhor serviria pnra folhetinista ou : % ffran^ fWBW* dfi à*P* & tecidos, de algodão 
poeta. Já vê elle que óomistb o não quero rebai- d o sr' Galváo ; Ainccionaaii duas esçho as puoli-
xar, antes elevar, e muito, pois é o poeta muito íMífffi I? s ? x o maMiilmo o feminino. Alem d». 

x so, trata:se da cnn>truoçâo de .um grande edifício 
I pira çèr montada uma grande máchina do teci-
dos de todas as quauaades por uma companhia 
; Ingleza. 

• superior ao romancista. 

P. S. por uma c 

A PEDIDO 
SSeti-ellna errantes.—Tal é o titulo de 

I um bello livro de poesias da lavra do talentoso 
. •" " ; moço dr.' Quirino dos Santos. 

j Ha nelle rasgoS de um Jyrismo encantador, co-

Sr. redactor: - Ficaremos obrigado pela in \ m o só *"*¥ íraçar a m i m o s a Pftnna ?« seo author. 
serção das seguintes linhas em seo jornal • ' est? u m l i v r o í 3 u e n ã^ neee.̂ ita das apresenta-
Rogamos encarecidamente aossrs. padeiros dés- i çõtís da imprensa,—a sua molhar reoommend 10 40 

te cidade que prestem mais alguma atteação a fa-' e;-tà n? n o m o ^mpathico de «uinno dos Santos 
rinha, que «mpregío na factnra dos pães, e que! g r f , e ™ ? * fiich!i(la' 
tambem sejfio mais caprichosos no tamanho da1 - Agradecendo, pois, a seo author a dehcadaef-
massa. Pois è uma vergonha e incurin qua uma feita de um—exemplar, rogamos-lhe em nome das 

ão esmoreça na cafreTTíl^ncetada : 
ue a bradar que a poesia entre nós 

cidade como Ytú seja o logaronde, talvez, neior í ieUJ"as ríue.n; 
pão se coma. . Poet4 contlu 

Sabe-se perfeitamente que a boaqualidade de \ n a 0 m o r r e o-
alimentação concorre direct-.mente para a saiu-: Iferãcutpa.—Pedimos desculpa1 ao Author 
bndade, of\representando o pão uma parto im- do artigo ^Astronominia popular», o não pod-jr 
portante nella, e sendo espécie de anguas>ado, o jsahic neste nuoiero o soo bem elaborado artigo, 
quese deve esperara 'visto como quando o recebamos, estava o jornal 
Ksta muito claro que nem um bom resultado já em paginação ; o feiremos ao ŝ riirifeJnumaro, 

porfejdar. :tí ̂tí̂ de j \ agra leceíooà ao iHiistraiooiVMlaeiro o. 
i\ao; senhores padeiros, nao é somente tratar d • ií*nipí aedtod^ iti - M -^«;. 

. 1 



Igual desculpa pedimos também, ao author do 
artigo— Eschola Polythechinica promottendo ser 
inserido no seguinto numero. \ 

a*i*ociasao.IIoje percorrer i as ruas Direita 
e da Palma, a procissão do Cinza, sahindo da Ord. 
3. rt do S. Francisco. Pregará na entrada da 
procissão o revd. padre João Baptista Fialho. 

Partida.—Parte amanhã para S. Paulo, 
onde vae fixar sua residência o nosso amigo e 
companheiro de trabalho oapm. Pompiliodo Al-
burquerque. 1 
Cavalheiro distincto, soube clle, pela lhanesa de 

seo trato, grangear inúmeras sympallüas durante 
o curto espaço de tempo que residio eni.ro nós. ; 
Aioço íntelligente e illustrado deixa a sua deli-' 

cada ia correta penna uma lacuna einprehenchivel 
nas columnas deste jornal. 
Lamentamos, pois, a sua ausência a gerencia; 

da «Imprensa» e seos collaboradores, desejando to­
das as prosperidades e venturas enviam-lhe um 
forte ampíexo de despedida. ; 

S&itipo.— Chegou á Capivary no dia 29 do 
corrente S. Exa. Revda. D. Lino Bispo de S. Pau­
lo, consta-nos que amanhã S. Exa, chegará a es­
ta cidade, devendo hospedar-se!no Hospício do S. 
Sepulchro. 
I*cixe.—Vimos na 4. rt feira um graide pei-' 

xe—jahú—pescado no Tietê, tinha quazi 8 pal-r 
mos de comprido e 4 o meio de circumferencia,': 
pezou 3 arrobas ,e 10 libras; j; é um «peixão.» 

l£ornr£o.—Tendo a compan' ia Ingleza m u -
dado o seo-horário najGstrada de ferro, .« começar 
de principio de Abril próximo, a compan ia Ytu-
ana de combinação com aquella, mudar.* tam-
o sec^horario devendo partir o trem desta cidade, 
depots das sete horas da manhã, voltando á cinco 
da tarde. E* de grande vantagem esta mu­
dança ; os passageiros sahindo de Ytu vão chegar, 
A Santos, como os daquella cidade para esta, vera* 
chegar no mesmo dia, evitando o pouso ou em S. 
Paulo ou em Jundiahy, como presentemente. 

À T T E N Ç À O 
Carlos Grellet faz sciento aos seos a*» igos o fregue-
zes, que assignando-se outr' ora Carlos João Bap­
tista Grellet—algumas pessoas não tem tido conhe­
cimento da alteração que fez d -sua assignatura 
por isso declara que continua a assignar-se, Car­
los Crellet. 

IT1 

O abaixo assignado dispõe por comniodo preço, d* 
ires carroças bem arruadas e de Annt bestas, que tr i-
í)ft,]hão nus mesma». AífUeliefl a quem convier com-
pral-as, dirigão-se ao seo proprietário k rua do Com-
inêrcio, junto a chácara do sr. dr. Francisco de Barro*-. 

2 — * 
Frncisco da Silveiia. 

F É Í M de Cerveja Ytnana 
DO COMMEECIO 

U T A 

N*esta fabrica vende-se Cerveja em barrica» d» quin­
tos, desimos e engarrafadas, por preços commodos, -
saber : u m Jesimc, 12$000—um quinto, 24*000, se:.> 
barrica*. 

O proprietário desta fabrica pede ao publico d'ei»tft 
eidade, a sua valiosa proteeçào. 2 — 4 

Francisco Jacob. 

II li Em 
Feraaudo Dias Ferraz negociante a rua da Palm». 
Vende a caixa de kcrosenc brilhante a 13U000, . 

ata 6U")00, a garrafa 320. 
F u m o superior para sigarroa, 15 kilos 30ÜOOO, 

também medido ao metr^ 
a vista. 1 — 3 

kÜ0)'2U5t)G. Vende-se 
matando 800. Tudo a dinheiro 

Pelo Juízo de Orphâoa tse faz publico, que no dia] 
6 do corrente pelas 10 horas da manhã se tem de ar-, 
rematar diversos moveis pertencentes a herança dei 
José Antônio Pereira, na eazade dita herança a rua 
de S Cm. 

Ytu 3 de Março de 167(1. 
O Escrivão de Orphãos, 

José Francisco da,Costa. 

^ ^ Í ^ F U M O J É ^ Í S Í Í 

C) superior fumo Carcli.ua legitimo Olho de pás­
saro manutactunulo por D. V. Paraizo, o seo deposi­
to nesta cidade è na casado sr, capm. Antcnino Car­
os de Camargo Teixeira à rua do commerçio, e em 
S. Paulo na dos srs George Havrev & Silva. 1>— 3 

PRECISA-SE no Rio Claro, de uma en­
fermeira zelosa, que cozinhe para os doentes : paga-se 
30S0Ó0 por mez. Preciza-ae igualmente de u m cazal 
de hortelões, que sçjào seriou e trabalhadores, para 
nlantar uma horta e formar u m pomar : paga-se 301, 
e da-se casa, podendo uti'iz:ir-se da horta. Para tra­
tar, com o sr. Feliciano Júnior. 2 — 4 . 

Fica estabelíecida, desde já, uma linha de troiv. de 
Capivary au Tiéte« Constituição. 
,À-e.-npresapertenceá Antônio Corrêa de Lemos (l I 

'nhoca) : os Senhores passageiros encontrarão trolys ] 
muitos commodos. e bons annimaes , por preço rasou? 
vel: os Bilhetes achãose hotel de Antônio Váz, em; 
C»oI*u:'y 1 

m. w„' i >-**•<?'**•, c " • • •»• 

Vende íe a casa n. CO da rua do commerci0 

d'est, cidade, com a :ommou\:ç">es propia para 
familia^bem assim taííbeni, um paeio contíguo 

a chácara do rvd. padre Luckno, tedü grammado e 
com acuada. 

Os interessados podem dirijirse, âr JosèNardydo 
Vasconcelloa 

'• tu -W Impeis? .Ytuww. 1«76* 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


